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RESUMO  

No Brasil existe a necessidade de inserção da educação ambiental no ambiente escolar 

para que haja uma conscientização a respeito da conservação dos recursos naturais e 

melhoria da qualidade de vida. Diante dos problemas ambientais que enfrentamos 

atualmente, a escola é o ambiente ideal para que esse processo seja realizado. Espécies 

carismáticas, como os cavalos-marinhos, são consideradas bons modelos para transmitir 

uma mensagem conservacionista e sensibilizar a opinião pública para a necessidade de 

proteger espécies menos conhecidas e seu habitat. O presente trabalho tem como 

objetivo comparar a eficiência de duas metodologias distintas através de meta-análise e, 

utilizando o cavalo-marinho, em um estudo de caso.  Através da análise dos dados, 

pôde-se constatar que não houve diferença significativa no número de acertos dos 

questionários antes e após as atividades e não houve diferença significativa ao comparar  

a eficiência da aprendizagem nas atividades de vivência e das aulas expositivas. O 

estudo de caso demonstrou que houve uma melhora no percentual de acertos do 

questionário após a aplicação da atividade, no entanto houve uma carência em testes 

metodológicos em alguns artigos, reforçando a necessidade de trabalhos que contenham 

padrões claros e quantitativos de avaliação de aprendizagem. 

Palavras-chave: educação, ecologia, aula, animais, natureza, ecossistema.   

 

ABSTRACT 

In Brazil, there is a need to include environmental education in the school environment 

in order to raise awareness about the natural resources conservation and improve the life 

quality. Given the environmental problems we face today, the school is the ideal 

environment for this process to carried out. Charismatic species, as seahorses, are 

considered good models to convey a conservationist message and raise public 

awareness of the need to protect lesser-known species and their habitat. The present 

work has objective to compare two different methodologies efficiency through meta-

analysis, using the seahorses, in a case study. The data analysis resulted in no significant 

difference in the correct questionary answers number, before and after the activities. 

Also, there was no significant difference when comparing the learning efficiency in the 

living activities and the expository classes. The case study demonstrated that there was 

an percentage improvement of the correct questionnaire answer after the activity 

application, however there was a lack of methodological testing in some articles, 

reinforcing the studies importance which contain clear and quantitative standards of 

assessmemt learning.  

Keywords: education, ecology, class, animals, nature, ecosystem  
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INTRODUÇÃO  

O ambiente escolar é um local que favorece a formação de cidadãos e o 

desenvolvimento de valores adequados relacionados ao meio ambiente (Reis et al., 

2012). Uma ferramenta para desenvolver uma consciência ambiental nas pessoas é a 

educação ambiental, motivando e sensibilizando às mesmas a participarem na defesa da 

qualidade de vida (Jacobi, 2003). 

Com a promulgação da lei 9.795 de 27 de abril de 1999 que institui a Política 

Nacional de Educação Ambiental, estabeleceu-se a obrigatoriedade da educação 

ambiental em todos os níveis de ensino da educação brasileira, sendo um marco 

importante na história da educação ambiental no Brasil (Brasil, 1999). Nas escolas, a 

educação ambiental deveria ser tratada como uma disciplina destacada das outras, pois  

é considerado um tema esquecido, devido ao fato dos alunos ficarem presos a conteúdos 

que lhe são estabelecidos e muitos professores não aplicarem um tema relacionado, 

mesmo sendo considerado importante (Braga, 2018).  Devido à realidade do ambiente 

escolar, se vê a necessidade de buscar estabelecer uma educação ambiental de níveis 

formal, que ocorre dentro das escolas e não formal, que ocorre fora do ambiente escolar, 

como por exemplo, visita a museus e parques, como forma de sensibilizar e 

consequentemente conscientizar a população acerca de mudanças sociais que devem ser 

tomadas para a manutenção de um ambiente equilibrado para as atuais e futuras 

gerações. 

A educação ambiental é primordial em todos os níveis dos processos educativos, 

principalmente nos anos iniciais da escolarização, pois é mais eficiente conscientizar 

crianças do que os adultos, que já têm opiniões e costumes consolidados acerca das 

questões ambientais (Medeiros et al., 2011). É considerada a ferramenta mais poderosa 

de intervenção no mundo para a construção de novos conceitos e consequentemente 

mudança de hábitos, podendo estimular o senso crítico, métodos e o desenvolvimento 

de discussões, despertando o interesse dos alunos (Chalita, 2002). Constitui-se também 

um instrumento de construção do conhecimento em que cada geração avança um passo 

em relação à anterior no campo do conhecimento geral e científico. O grande desafio da 

educação ambiental é garantir a construção de uma sociedade sustentável, promovendo 

uma relação ética de cooperação, solidariedade, generosidade, tolerância, dignidade e 

respeito à diversidade (Carvalho, 2006). Pode ser desenvolvida através de atividade de 

vivência, em que os alunos adquirem uma experiência prática relacionado ao tema 

estudado, principalmente com atividades que envolvam a exploração do ambiente e 

experimentação ou através de jogos didáticos que complementam as aulas expositivas, 

que são aquelas que seguem o modelo tradicional de ensino.  

Desde o tempo primitivo, o homem depende dos recursos naturais, 

principalmente para obter o alimento necessário à vida. Atualmente, com o avanço da 

indústria e tecnologia, o homem passou a adquirir hábitos sedentários, obtendo seus 

recursos de forma mais prática e acelerada, independendo diretamente dos recursos 

naturais (Mariano et al., 2011).  Devido ao distanciamento das crianças com o ambiente 

natural, se vê necessário a introdução de vivências que a aproximem com esse meio, 

pois a maioria delas nunca teve um contato direto com a natureza nem tampouco sabe 

dos problemas que ela enfrenta. Crianças que adquirem conhecimento sobre as questões 

ambientais, torna-se um adulto mais preocupado acerca dos problemas ambientais e  

transmissoras dos conhecimentos que obtiveram, podendo assim se construir uma 

sociedade sustentável e engajada com as questões ambientais (Medeiros et al., 2011).  
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Algumas espécies de animais podem ser utilizadas nessas vivências, facilitando 

essa aproximação do homem com o ambiente natural. Tais espécies são chamadas de 

espécies bandeiras. São escolhidas devido ao seu carisma e aceitação, ajudando na 

conscientização sobre a importância dos problemas e questões ambientais de 

determinada região, favorecendo o apoio público (Envin, 2003; Giraudo e Povedano, 

2005). Esses animais são utilizados como símbolos de campanhas educativas e 

contribuem para a valorização de todo o ecossistema e as outras espécies presentes 

(Padua, 1997). 

O cavalo-marinho é uma espécie considerada como bandeira pela sua aparência 

peculiar. É um peixe com uma importância ecológica, auxiliando no controle de 

populações de outros peixes, pequenos crustáceos e outros organismos, equilibrando a 

biodiversidade do ambiente em que habitam (Hora et  al.,  2010;  Vincent et  al.,  2011). 

Além disso, é uma espécie típica do litoral do Rio de Janeiro, porém pouco conhecida 

pela população local (Oliveira e Freret-Meurer, 2012; Freret-Meurer et al., 2018a; 

Freret-Meurer et al., 2018b). Os cavalos-marinhos encontram-se ameaçados de extinção 

(Instrução Normativa Apêndice II da CITES 2012), devido à exploração antrópica, seja 

para fins de aquarismo ou a venda desses animais secos, além da pesca predatória e 

destruição de seu habitat  (Rosa et al., 2002; Rosa et al., 2005). 

Com base nesse contexto, acredita-se que a vivência dos alunos com a natureza 

e, em particular com o cavalo-marinho vivo, seja o método mais eficiente para o 

aprendizado e sensibilização dos mesmos. Portanto, o presente trabalho tem como 

objetivo avaliar através de meta-análise a eficiência de aprendizagem usando o método 

de vivência, tal como desenvolver um estudo de caso a fim de comparar a eficiência de 

duas metodologias distintas utilizando o cavalo-marinho como modelo para 

sensibilização de alunos do ensino fundamental.  

 

MATERIAL E MÉTODOS  

 

Meta-análise 

O levantamento bibliográfico específico foi realizado através de busca 

sistemática da plataforma do Google Scholar utilizando, em português, as seguintes 

palavras chave: escola, espécie bandeira, atividade, aula expositiva, ensino tradicional, 

animais e educação. Artigos redigidos sobre vivência ou aula expositiva que não foram 

desenvolvidos com escolas foram descartados. Não houve exclusão de artigos com base 

em ano de publicação. Dos 70 artigos lidos, obteve-se 40 artigos, no qual foram 

selecionados 20 artigos que desenvolveram atividades de vivência no aprendizado e 

mais 20 artigos que utilizaram o método tradicional de aula expositiva. 

 

 

Estudo de caso 

O estudo de caso foi desenvolvido com os alunos do 7º e 8º ano do ensino 

fundamental do Colégio Zero Hum, localizado no bairro de Botafogo, Rio de Janeiro. 

Cada turma possuiu quatro alunos, totalizando oito alunos, os quais foram misturados 

em dois grupos de quatro. Antes da atividade, foi aplicado um questionário mesclando 

perguntas abertas e fechadas (Tabela I) sobre os conhecimentos prévios dos grupos 

acerca do assunto. Iniciou-se uma explicação onde foram abordados temas como 

ecologia, reprodução, alimentação e habitat dos cavalos-marinhos. Após o questionário, 

foi aplicada metodologia distinta (uma com o cavalo-marinho vivo e outra com o animal 
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morto) em cada grupo e posteriormente foi avaliado qual metodologia os fez 

compreender melhor o conteúdo. Essa avaliação foi realizada a partir da aplicação do 

mesmo questionário.  

 

Análise dos dados 

Os dados descritivos foram expressos a partir do número de vezes em que as 

atividades ocorreram nos artigos. Os testes estatísticos foram analisados através do 

software Instat. A normalidade dos dados foi analisada a partir do teste de Kolmogorov-

Smirnov. A eficácia de cada método foi analisada a partir do teste t para amostras 

dependentes (dados normais) e de Wilcoxon (dados não normais) e os métodos de 

vivência e da aula expositiva foram comparados a partir do teste de Mann-Whitney. O α 

foi de 0,05.  

 

Tabela I - Questionário aplicado aos alunos de ensino fundamental no estudo de caso 

sobre os cavalos-marinhos e seu habitat. 

Perguntas 

1. O cavalo-marinho pode ser considerado um peixe ou crustáceo?  

2. Os cavalos-marinhos se alimentam de zooplâncton? Sim ( ) Não ( ) 

3. São encontrados em que tipo de ambiente?   

4. O macho é o responsável por carregar os filhotes através da bolsa 

incubadora? Sim ( ) Não ( ) 

5. É um animal que se encontra ameaçado de extinção? Sim ( ) Não ( ) 

6.Para que serve a sua cauda prêensil?  

7. Eles se locomovem através da nadadeira dorsal? Sim ( ) Não ( ) 

8. Eles utilizam a mudança de coloração para se confundir com o 

substrato? Sim ( ) Não ( )   

9. Você acredita que devemos preservar esse animal? Sim ( ) Não ( )  

10. Como você pode contribuir para a conservação deste animal?  

 

RESULTADOS  

 

Meta-análise 

 O questionário foi o método avaliativo mais utilizado antes ou após as 

atividades, indicando a importância do mesmo para a avaliação do aprendizado tanto 

nas atividades de vivência quanto nas aulas expositivas. Analisou-se que 11 artigos 

utilizou o questionário durante as atividades de vivência, seguida da observação à 

reação e interesse dos alunos que foi observado em 6 artigos, apresentação de 

seminários em 3 artigos e desenhos em 2 artigos. Sendo que dois artigos utilizaram 

tanto o questionário quanto o desenho como método avaliativo. Já nas aulas expositivas, 

observou-se a ocorrência em 9 artigos à aplicação do questionário, seguida da 

observação em segundo lugar com 8 artigos, desenvolvimento de desenho em 1 artigo, 

produção de cartilhas em 1 artigo e criação de blog em 1 artigo (Figura 1). 
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Figura 1- Métodos avaliativos reportados nos estudos analisados com atividades de 

vivência e aulas expositivas.  

 

A atividade de vivência ocorre com maior frequência entre os artigos analisados, 

destacando-se as saídas de campo que pode ser observado em 11 artigos. Dessas saídas 

de campo, 8 foram para a observação de animais vivos, seja em cativeiro para 

observação de peixes (n=1) e tartaruga (n=2), ou em seu ambiente natural (n=5), para a 

observação de répteis e anfíbios terrestres (n=1), aves (n=3) e recife de coral (n=1). 

Além da observação de animais vivos, também foi reportado as atividades de campo ao 

ar livre para observação do ambiente visto em 2 artigos e visita à exposição fotográfica 

visto em 1 artigo. O contato dos alunos com animais mortos foi a segunda atividade 

mais frequente observado em 7 artigos. Dentre a observação desses animais mortos, 4 

foram práticas com animais conservados em álcool 70%, especificamente invertebrados 

marinhos, 1 para a confecção de uma caixa entomológica e 2  artigos em práticas com 

animais taxidermizados, sendo um caso com aves e outro de um primata.  

Além das saídas de campo, também foram desenvolvidas outros tipos de 

atividades de vivência através de atividades práticas analisadas e experimentais em 6 

artigos, onde algumas ocorreram em laboratório (n=4) e outras em sala de aula (n=2). 

Dentre elas, destaca-se uma prática em que os alunos puderam observar e sentir através 

do tato a areia e galhos de árvores coletado de um mangue próximo à escola e uma 

prática para a produção de exsicatas.   

Algumas atividades eram aplicadas em um mesmo artigo concomitantemente. 

Um artigo em que se aplicou a atividade de campo ocorreu juntamente com a exibição 

de animais mortos e outro artigo com aula prática. Em dois artigos em que se aplicou o 

método com animais mortos ocorreu juntamente com a aplicação de uma posterior aula 

prática e outro artigo em que se aplicou o jogo didático. Foram acrescentadas exibição 

de filmes e palestras como forma complementar às outras atividades desenvolvidas.  

As aulas expositivas foram complementadas com outros tipos de metodologia, 

como os jogos didáticos observado em 7 artigos, apresentação de palestras educacionais 

(n=6), peça de teatro (n=1) e filmes (n=1). No entanto, a maioria ainda segue o modelo 

tradicional de ensino, sem aplicar nenhuma atividade extra aos alunos, como foi 

constatado 10 artigos analisados. As atividades com jogo didático e palestras ocorreram 
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concomitantemente em 5 artigos durante a análise dos artigos para aula expositiva, 

assim como nos artigos de vivência (Figura 2).  

 
Figura 2 - Atividades desenvolvidas em aulas com foco em vivência e aulas expositivas 

baseadas nos artigos analisados. 

 

Observou-se que 14 artigos relacionados à vivência reportam uma melhor 

retenção na aprendizagem, entretanto quando analisamos estatisticamente a melhora, 

com base no número de acertos antes e depois da atividade, não houve diferença 

significativa (t = 0,025; p = 0,980). Já em relação aos artigos de aula expositiva, 8  

reportam melhoria na retenção da aprendizagem, principalmente aqueles com foco em 

jogos didáticos que são aplicados como uma forma de complementar as aulas. Contudo, 

ao analisarmos estatisticamente os resultados dos questionários, não houve melhora 

significativa no número de acertos dos questionários (W=2.000; p = 0,875). 

Ao compararmos a eficiência de aprendizagem do método de vivência com o 

método de aula expositiva, não obtivemos diferença significativa (U=13.000; p<0,357), 

indicando que os mesmos são igualmente eficientes.  

 

Estudo de caso 

No estudo de caso, aplicou-se no primeiro grupo a metodologia com o cavalo-

marinho morto (Figura 3) e ao segundo grupo com o cavalo-marinho vivo (Figura 4). 

Com base nas respostas dos alunos ao questionário, observou-se que a metodologia com 

o cavalo-marinho morto foi mais eficiente do que com o cavalo-marinho vivo. Três 

alunos acertaram todas as perguntas do questionário após a aplicação do método com o 

cavalo-marinho morto, enquanto o quarto aluno acertou 9 questões.  Sendo que antes da 

aplicação do método, houve uma média de acertos entre 5,5 e 6 questões.  Já o grupo 

testado com a metodologia do cavalo-marinho vivo acertou entre 9 e 9,5 questões entre 

três participantes, enquanto o quarto participante acertou 6 perguntas, após a aplicação 

do método. Anteriormente à aplicação do método, a média de acertos se encontrou entre 

1,5 e 7,5 questões. No entanto, pode-se observar melhoria na aprendizagem e 

consequente sensibilização na aplicação de ambos os métodos, sendo necessário um 

tamanho amostral maior para se obter uma exatidão dos dados. 
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Figura 3 - Acertos no pré e pós questionário do grupo de alunos no qual foi aplicado o 

método com o cavalo-marinho morto. 

 
Figura 4 - Acertos no pré e pós questionário do grupo de alunos no qual foi aplicado a 

metodologia com o cavalo-marinho vivo.  

 

 

DISCUSSÃO  

          Apesar do número baixo de alunos para a análise, observou-se uma semelhança 

entre os resultados obtidos nas atividades de vivência e o método tradicional de ensino, 

pois este utilizou recursos didáticos que também contribuiu para a eficiência na retenção 

da aprendizagem. Os resultados demonstram que não ocorreu uma diferença 

significativa entre os artigos que envolviam atividades de vivência e aulas expositivas, 

no entanto muitos relatam a importância das atividades de vivência para a sensibilização 

dos alunos através da aproximação com a realidade do mesmo. As atividades de campo 

constituem uma importante estratégia para o ensino, pois permite a exploração de uma 

diversidade de conteúdos, motivando os estudantes, possibilitando o contato direto com 

o ambiente e um melhor entendimento dos fenômenos (Viveiro e Diniz, 2009). Segundo 

Scotergagna e Negrão (2005), a atividade de campo auxilia na percepção e aprendizado 

do aluno relacionado a vários aspectos que envolvem seu estudo, tanto naturais quanto 

sociais, sendo importante para a observação do aluno e a produção do seu próprio 

conhecimento. Já a realização de experimentos e aula prática auxilia para que o aluno 

possa realizar a experimentação do conteúdo e estabelecer a dinâmica inseparável entre 

teoria e prática (Reginaldo et al., 2012), facilitando na fixação do conteúdo e acelerando 

o processo de aquisição de novos conhecimentos. As atividades práticas não exigem um 
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laboratório completo, podendo se realizar essas atividades dentro da sala de aula (Nicola 

e Paniz, 2016). 

A atividade lúdica, que inclui principalmente jogos didáticos, é uma ferramenta 

que não deve ser utilizada como um instrumento recreativo da aprendizagem, mas como 

um facilitador que possibilita trabalhar as dificuldades que os alunos apresentam, 

criando um meio para estabelecer essa aprendizagem (Groenwald e Timm, 2003).O 

aluno desenvolve a iniciativa, a imaginação, o raciocínio, a memória, a atenção, a 

curiosidade e o interesse devido à concentração que dispõe durante um tempo de 

atividade, cultivando o senso de responsabilidade individual e coletiva, e os ensina a 

viver numa ordem social, além de possibilitar melhor compreensão do conteúdo 

(Fontoura, 2003; Nicola e Paniz, 2016). 

As atividades didáticas devem ocorrer de acordo com as vivências dos alunos e 

dos fenômenos que ocorrem a sua volta, buscando auxiliá-los com os conceitos 

científicos apropriados (Medeiros et al., 2011), trabalhando assim, a capacidade do 

aluno de expressar, analisar, criticar e transformar a realidade (Freire, 1996). A 

utilização de recursos didáticos diferentes em sala de aula possui uma grande 

importância no processo de ensino e aprendizagem, possibilitando uma evolução no 

processo educativo, não só do aluno, como do professor, que acaba aprendendo novas 

opções de atividades, podendo utilizá-la como um novo aliado e auxílio em suas aulas 

(Nicola e Paniz, 2016). A ausência de diferença de aprendizagem entre o método de 

aula expositiva e de vivência pode estar relacionada ao fato de que as aulas expositivas 

foram conjugadas com outras atividades didáticas, como jogos, facilitando o processo 

de aprendizagem. 

Houve um número baixo de alunos analisados durante o estudo de caso, no 

entanto houve uma melhora no percentual de acertos após a aplicação do método tanto 

com o animal vivo, quanto com o animal morto. O estímulo gerado durante essas 

atividades aumenta a capacidade de observação do aluno, aquisição da experiência 

como processo educativo, (re)sensibilização do aluno com o meio ambiente e o 

reconhecimento de que ele coabita o mesmo espaço que outros seres vivos, gerando a 

necessidade da preservação da qualidade do meio em que vivemos, para uma existência 

saudável com outros seres (Argel,  1996; Oliveira e Sato, 2003).  A probabilidade de 

preservação das espécies aumenta a medida que elas vão sendo conhecidas e 

compreendidas por nós (Gagliadi, 2006). O contato direto facilita o aprendizado quando 

o aluno se envolve com a realidade e conhece os fenômenos que ocorrem na natureza 

(Seniciato, 2002; De Frutos, 2008). Isso demonstra a necessidade de existir projetos 

para a sensibilização dos alunos ao que se refere às questões ambientais (Frazão et al., 

2010). 

 

CONCLUSÃO 

Não houve diferença de eficiência de aprendizagem entre a aplicação dos 

métodos de vivência e tradicional.  Entretanto, ressalta-se que alguns artigos tiveram 

que ser descartados nas análises, pois as avaliações para testagem do método não foram 

utilizadas, indicando que futuros trabalhos que abordem testes metodológicos devem 

estabelecer padrões claros e quantitativos de avaliação de aprendizagem.  
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